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Simonsen alerta sobre recessão 

PORTO ALEGRE — O 
ex-ministro Mário Henrique Si-
monsen afirmou ontem que as ne-
gociações salariais no momento 
não podem contemplar perdas pas-
sadas, sob o risco de levar o País à 
hiperinflação com recessão a curtís-
simo prazo. "Temos de partir para 
a livre negociação salarial estabele-
cendo um prazo para a recuperação 
das perdas de no mínimo três anos, 
como forma básica de se garantir o 
sucesso do Plano Brasil", disse Si-
monsen. Ele observou que as per-
das são referentes ao período do 
presidente José Sarney, não do go-- 
verno Collor. "De 15 de março até 

r agora, os salários ainda estão com 

(

1  ganho real de 8%", salientou. 

Ao falar a 500 empresários na 
Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Sul (Fiergs), o ex-minis-
tro manifestou confiança no suces-
so do Plano Collor, desde que haja 
um rígido controle da expansão 
monetária. Para ele, o atual nível de 
liquidez da economia não favorece 
uma explosão de consumo, embora 
hoje o País trabalhe com 80% do 
oxigênio de antes da edição do pla-
no. 

O ex-ministro advertiu para a 
necessidade de o presidente Fer-
nando Collor ficar atento pára a re-
versão da inflação em julho ou 
agosto. "Psicologicamente é funda-
mental que se mostre que a curva 
não é só ascendente", afirmou. 
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